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O câncer é um problema de 
saúde pública. São quase 

500 mil novos casos por ano. 
Pela sua magnitude, a doen-
ça deve receber da mídia cada 
vez mais atenção para alertar 
a população para a impor-
tância de prevenir esta do-
ença que, quando diagnosti-
cada precocemente, pode ser 
curada na maioria dos casos.

A comunicação é tão de-
cisiva no controle do câncer 
quanto a intervenção técni-
ca específica. E o jornalista 
tem papel fundamental nes-
se processo. Uma informa-
ção qualificada pode ajudar 
na mudança de hábitos, por 
meio de atitudes saudáveis e 
na realização de exames clí-
nicos periodicamente. Além 
disso, colabora para desmis-
tificar a doença.

Para incentivar e reconhe-
cer o trabalho dos jornalis-
tas que, com suas matérias, 
contribuem para a informa-
ção a respeito do câncer, o 
INCA lançou o Prêmio INCA-
Ary Frauzino de Jornalis-
mo, cujos vencedores foram 
anunciados em abril.

Este prêmio é um passo 
muito importante do pon-
to de vista social. Agrade-
ço a todos os jornalistas 
que se inscreveram e, tam-
bém, à equipe da Divisão 
de Comunicação Social do 
Instituto e à Fundação Ary 
Frauzino, pelo êxito na rea-
lização do concurso.

 
Luiz Antonio Santini
Diretor-Geral do INCA

Carta
  ao Leitor

Curtas

O chefe do Serviço de Nutrição e Die-
tética do HC I, Nivaldo Pinho, partici-

pou do X Congresso Português de Nutrição 
Enteral e Parenteral, no qual apresentou a 
conferência Gestão pela qualidade em ser-
viços de nutrição e participou de duas me-
sas redondas. “Este ano o congresso teve 
um foco bastante voltado para pacientes 

O INCA teve mais um trabalho reconhe-
cido mundialmente. Uma pesquisa do 

Programa de Qualidade em Radioterapia, 
do Serviço de Qualidade em Radiações Io-
nizantes, foi publicada na edição de abril 
da Medical Physics, uma das mais impor-
tantes revistas técnicas da área de Física 

A enfermeira do HC IV Rita de Cás-
sia Almeida da Costa participou de 

uma mesa redonda sobre Cuidados Pa-
liativos: Panorama atual e tendências. 
O debate aconteceu no 18º Congresso 
Internacional de Enfermagem Oncoló-
gica, realizado em abril, no Hospital A. 
C. Camargo, em São Paulo.
No mesmo mês, a enfermeira Eliete Fa-

O Almoxarifado do HC III está de cara 
nova. O ambiente foi climatizado e 

a iluminação instalada. Os funcionários 
ganharam uma copa, o que deixou o am-
biente de trabalho mais agradável. Outra 
novidade é a criação de um depósito para 
produtos inflamáveis, seguindo os padrões 
exigidos para a segurança do hospital. 

Para incentivar a participação nas 
atividades realizadas pelo Espaço 

CuriosAção, foi inaugurado, na recep-
ção do HC IV, o estande CuriosAção. 
No local, uma voluntária divulga, aos 
pacientes e familiares que aguardam 
atendimento, os projetos desenvolvidos 
no espaço. “Com o estande, aumentou 
o número de participantes”, comemora 
Patrícia Medeiros, da Divisão de Recur-
sos Estratégicos do HC IV.
O Espaço conta com a parceria do IN-
CAvoluntário, que doou o estande e 
todo material lúdico.

i

oncológicos e o INCA pôde mostrar a sua ex-
periência no tratamento nutricional em pa-
cientes com câncer”, conta Nivaldo. O INCA 
foi a única instituição brasileira convidada a 
participar do evento, realizado de 13 a 15 de 
abril, na cidade do Porto. 

rias Azevedo, da Comissão de Controle de In-
fecção Hospitalar do HC IV, ministrou pales-
tra como convidada no Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho, da UFRJ, sobre Hi-
podermóclise (técnica utilizada em cuidados 
paliativos). Eliete ministra uma nova palestra 
no dia 13 de maio, desta vez sobre Modelos 
de assistência em cuidados paliativos, nas Fa-
culdades São Camilo, na Tijuca.

Com a colocação de divisórias houve uma 
racionalização da ocupação do espaço físico, 
o que permitiu à Administração da unidade 
ganhar uma área para guardar móveis. “Nós 
estamos em melhores condições de trabalho, 
com o ambiente climatizado e isento de po-
eira. O objetivo, agora, é adequar o estoque 
às necessidades da unidade”, explica André 
Wildhagen, chefe do Almoxarifado do HC III 
desde fevereiro.

Médica. O estudo O Uso de um Sistema Co-
mercial OSL para Dosimetria em Radioterapia 
foi realizado pelo físico Alfredo Viamonte, 
em parceria com a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear e o Centro de Câncer do 
Hospital Regional de Ottawa, no Canadá.

i

i

i

i



IN
FO

RM
E 

IN
CA

 
 M

AI
O

 
 2

00
8

3

Como anda a saúde 
do HC II?

A maioria das pessoas 
que trabalha no HC II 

está com o peso acima do 
que é considerado ideal. A 
situação preocupante foi 
constatada pela primeira 
fase do projeto piloto Pre-
venção de quem Cuida, re-
alizado entre os meses de 
junho e agosto do ano pas-
sado, pela Área de Alimen-
tação, Nutrição e Câncer da 
Coordenação de Prevenção 

nista avalia os itens escolhidos e su-
gere alternativas para deixar o cardá-
pio mais saudável.

“A proposta é muito interessante 
e uma ótima oportunidade de conhe-
cer os hábitos alimentares das pes-
soas, já que elas entram no clima e 
agem como se estivessem mesmo fa-
zendo compras no supermercado. Os 
alimentos cenográficos, que são de 
plástico, resina ou isopor, são bonitos 
e chamam a atenção”, conta Sueli.

O Armazém da Saúde pode ser 
montado em qualquer lugar que 
ofereça a estrutura necessária para 
exposição dos alimentos e tem sido 
requisitado por eventos cuja finali-
dade seja divulgar práticas alimen-
tares saudáveis. Foi o que aconteceu 
no dia 6 de abril, quando o Armazém 
foi levado para Brasília para a co-
memoração do Dia Nacional de Mo-
bilização pela Promoção da Saúde 
e Qualidade de Vida, realizado pela 
Secretaria de Vigilância em Saúde, 
do Ministério da Saúde.

“Foi uma experiência nova e mui-
to prazerosa, pois o evento foi reali-
zado em um parque ao ar livre e mui-
tas crianças, acompanhadas dos pais, 
fizeram questão de participar da ati-
vidade”, conta a nutricionista.

e Vigilância (Conprev).

O estudo mostrou que 43% das 
pessoas que contribuíram para a pes-
quisa estão com o peso ideal. A maio-
ria (57%) está com excesso de peso. 
Este número é maior quando analisa-
do apenas os homens: 62% deles têm 
algum excesso de peso (42% foram 
considerados obesos e 20% com so-
brepeso). Já entre as mulheres, 31% 
foram identificadas como obesas e 
23% com sobrepeso.

A pesquisa, que teve por objetivo 
conhecer os hábitos alimentares dos 
funcionários da unidade, entrevis-
tou 379 profissionais de todos os se-
tores e fez a avaliação nutricional de 
cada um deles. “Esses resultados fo-
ram apresentados e discutidos com os 
funcionários com o objetivo de iden-
tificar estratégias para aumentar o 
consumo de frutas, verduras e legu-
mes por eles, contribuindo, assim, 
para uma alimentação mais saudá-
vel”, explica a chefe da Área de Ali-
mentação, Sueli Couto.

Armazém da Saúde é saúde em promoção

O Armazém da Saúde, já desen-
volvido pela Área em diversos espa-
ços e eventos, é uma das atividades 
que poderá ser utilizada no HC II. O 
Armazém foi criado em 2002, com o 
objetivo de propiciar uma reflexão so-
bre as escolhas que fazemos na hora 
de comprar os alimentos. O Armazém 
recria um pequeno mercado, onde as 
pessoas simulam uma compra com 
alimentos cenográficos. Um nutricio-

i

Até as crianças fazem questão de 
participar da brincadeira educativa
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Campanha de higiene das 
mãos no HC II

A criação do grupo de Edu-
cação Permanente do HC IV 

pela direção da unidade no início 
deste ano, tem o objetivo de ge-
renciar, auxiliar e estimular ações 
de integração entre ensino e saú-
de, como  fóruns, jornadas e pales-
tras durante todo o ano.

Sem o grupo, cada profissio-
nal ou setor do HC IV tinha que 
organizar seus próprios eventos, 
pois não existia uma equipe res-
ponsável por essa atividade. “A 
Educação Permanente é sinônimo 
de aprendizagem. O resultado será 

HC IV implanta Educação Permanente 

i

Maria Emília entrou no Ins-
tituto em 1994 e já foi chefe 
do Serviço Social entre 1996 
e 2004. Agora, a assistente 
social volta à chefia do setor 
com novas idéias. “Pretendo 
atuar junto às equipes do HC 
I numa perspectiva coletiva de 
ações, buscando responder as 
demandas dos nossos usuários 
de forma a proporcionar uma 
assistência de qualidade”, diz.

Outros dois setores do 
INCA têm novo gerente: a 
Seção de Cirurgia Abdomino-
pélvica, com Eduardo Linha-
res, e a Seção de Neurocirur-
gia, assumida por João Carlos 
Campos. Confira o perfil dos 
médicos na próxima edição.

Quatro setores do HC I 
contam com novas che-

fias desde abril. O médico Da-
niel Herchenhorn assumiu a 
chefia do Serviço de Oncologia 
Clínica, enquanto a assistente 
social Maria Emilia Coelho está 
gerenciando o Serviço Social.

Daniel iniciou a carreira no 
INCA em 1995, quando fez re-
sidência médica. Passou pelo 
Serviço de Pesquisa Clínica e, 
em seguida, retornou para o 
Serviço de Oncologia Clínica. 
“Organizar o serviço, traçando 
diretrizes claras no que diz res-
peito ao perfil do paciente que 
será tratado, é um dos nossos 
planos, bem como uma maior 
integração com a pesquisa clí-
nica”, ressalta o novo chefe. i

incorporar o aprender e o ensinar 
ao cotidiano da instituição”, define 
Sandra Cristina de Souza, coordena-
dora pedagógica do grupo.

O grupo é formado pelos seguintes 
profissionais: Claudia Naylor e Teresa 
Reis (diretora e vice-diretora do HC 
IV), Leandro Augusto (farmacêutico), 
Maria da Glória Nunes (enfermeira), 
Sandra Cristina de Souza (pedagoga) 
e Silva Aquino (psicóloga).

Grupo estimula ações de 
integração entre ensino e saúde

HC I tem novas 
chefias

i

o álcool gel. De acordo com o 
médico Bruno Zappa, a maioria 
dos profissionais de saúde ain-
da não aderiu à prática. “Estu-
dos brasileiros e internacionais 
mostram que apenas 40% de-
les fazem a higienização habi-
tualmente”, diz. “É importante 
disseminar a facilidade de pre-
venção de doenças por meio 
desse simples, mas eficiente 
gesto”, conclui.

Durante a campanha foram 
distribuídos folderes explicati-
vos, bottons e chaveiros para os 
funcionários da unidade.

Depois do HC III, em fe-
vereiro, desta vez foi a 

Comissão de Controle de In-
fecção Hospitalar (CCIH) do 
HC II que promoveu, de 5 a 8 
de maio, uma campanha de 
conscientização para ressaltar 
a importância da higienização 
das mãos.

Com o tema Eu lavo as mãos 
e salvo vidas, os representantes 
da CCIH visitaram todos os se-
tores do hospital e mostraram 
a forma correta de higienizar as 
mãos, assim como os produtos 
que devem ser utilizados, como 

Os profissionais da unidade aprenderam, na 
prática, a higienizar as mãos corretamente

Daniel Herchenhorn e Maria Emilia Coelho, 
novos chefes de setores do HC I

i



5

IN
FO

RM
E 

IN
CA

 
 M

AI
O

 
 2

00
8  

A rede pública de 
saúde do Rio de 

Janeiro ganhou dois alia-
dos importantes no com-
bate à dengue. O Serviço 
de Hemoterapia do HC I 
intensificou a campanha 
de doação de sangue den-
tro das unidades do INCA 
para aumentar a coleta e, 
assim, repassar um maior 
número de concentrados 
de plaquetas aos hospi-
tais públicos.

O esforço deu cer-
to. Só no mês de abril, a 

A chefe da Comis-
são de Controle 

de Infecção Hospitalar 
do HC II, Ianick Martins, 
participou do 18º Encon-
tro Científico Anual da 
Sociedade Americana de 
Epidemiologia para As-
sistência em Saúde, rea-
lizado de 5 a 8 de abril, 
em Orlando, nos Estados 
Unidos. Durante o even-
to, a médica infectolo-
gista apresentou dois 
trabalhos em formato 
de pôster.

O primeiro estudo, 
classificado como Surto 
de infecção hospitalar por 
Listeria Monocytogenes, 
aborda a dificuldade para 
escolha do tratamento 
antimicrobiano empíri-
co adequado para tratar 
esta infecção hospitalar 
raramente descrita.

O segundo tema ex-
posto foi Surto de bacte-
remia hospitalar: Investi-
gação através de estudo 
tipo case cross-over. “Esse 
desenho de estudo pou-
cas vezes tem sido utili-

Os preparativos para a criação do Centro de Odon-
tologia do INCA avançaram e ganharam contri-

buições importantes para transformar o projeto em reali-
dade. A mais recente conquista foi o recebimento de sete 
conjuntos completos de equipamentos odontológicos, 
cada um deles com cadeira, refletor e instrumentos utili-
zados em consultório. A doação foi feita pelo Ministério 
da Saúde, por meio do programa Brasil Sorridente, e os 
equipamentos foram entregues em abril pela Gerência de 
Saúde Bucal do Estado do Rio de Janeiro.

“Com os equipamentos, conseguiremos montar sete 
consultórios completos no Centro de Odontologia do 
INCA. Vamos ampliar o atendimento aos pacientes e po-
deremos ter mais alunos dos cursos de especialização e 
de aperfeiçoamento”, afirma o chefe da Seção de Estô-
mato Odontologia e Prótese, Roberto Neves.

O novo espaço físico a ser 
ocupado pelo setor já está 
definido e a planta, desen-
volvida pela Engenharia, está 
em fase de aprovação.

HC I recebe doação de equipamentos

produção de plaquetas au-
mentou em 60% e 82 doa-
dores foram encaminhados 
pelo Hemorio para fazer a 
doação de sangue no HC I. 
“Muitos ainda vieram es-
pontaneamente por causa 
da divulgação na mídia”, 
comemora Iara Motta, 
chefe do Serviço de Hemo-
terapia do HC I.

O HC IV também refor-
çou a campanha contra a 
doença. Com a distribui-
ção de folderes e cartazes, 
internamente e na casa 
dos pacientes, a unida-
de espera contribuir para 
que seus funcionários, pa-

zado na investigação das 
infecções hospitalares”, 
afirma Ianick Martins. 
“Além de ter a vantagem 
de uma coleta de dados 
ágil, possibilita respostas 
rápidas às questões epi-
demiológicas”, conclui. i

INCA entra na 
mobilização 
contra a dengue

i

CCIH do HC II participa de 
Encontro Internacional de 

Epidemiologia

cientes e acompanhan-
tes se previnam contra o 
mosquito transmissor da 
dengue. “Nossa intenção 
é contribuir com a campa-
nha contra a doença. Para 
isso, estamos aproveitando 
principalmente as visitas 
domiciliares, que facilitam 
muito o acesso às casas”, 
afirmou a diretora da uni-
dade, Cláudia Naylor. i

Doação de concentrados de 
plaquetas para a HEMOREDE

	 2008	 BOLSAS

	 JAN	 57
	 FEV	 63
	 MAR	 191
	 ABR	 663

 TOTAL 974

A infectologista Ianick Martins expôs 
trabalhos em encontro internacional
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Pela juventude livre do tabaco

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) escolheu o tema Juventude 

Livre de Tabaco para celebração do Dia 
Mundial sem Tabaco em 2008. A OMS 
considera o tabagismo uma doença pedi-
átrica, já que maioria dos fumantes ex-
perimenta seu primeiro cigarro e se torna 
dependente antes dos 18 anos de idade. 
A decisão sobre o tema está alinhada 
com esta premissa.

Este ano, o Ministério da Saúde, com 
o Ministério da Educação (MEC), a Se-
cretaria Nacional Antidrogas (SENAD) 
e a Secretaria Especial da Criança e do 
Adolescente propõem que a data se tor-
ne um marco para unir esforços e forta-
lecer iniciativas nacionais voltadas para 
prevenção do tabagismo entre crianças e 
adolescentes. Vulneráveis às estratégias 
de propaganda e marketing promovidas 

Evento discute 
avanços no 
tratamento do 
câncer da laringe

De 22 a 24 de abril, 
80 profissionais do 

INCA e de outras institui-
ções de saúde se reuniram 
no prédio-sede do Insti-
tuto para trocar experiên-
cias e discutir novidades 
no tratamento do câncer 
da laringe.

O encontro aconteceu 
durante o evento Perspec-
tivas Atuais no Tratamen-
to do Câncer da Laringe: 
I Jornada de Reabilitação 
Fonoaudiológica em Cirur-
gia de Cabeça e Pescoço 
e V Curso Teórico-Práti-
co de Cirurgia da Laringe, 
no qual foram realizadas 
conferências, mesas-re-
dondas e curso de técni-
cas em cirurgias.

Profissionais norte-
americanos participaram 
como convidados e minis-
traram palestras. O chefe 

da Seção de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço, Fernan-
do Luiz Dias, ressaltou a 
importância da presença 
de convidados interna-
cionais. “A medicina nor-
te-americana é referência 
mundial em todas as áreas, 
mas podemos apontar o 
INCA como uma instituição 
que supera esse referencial 
especificamente no trata-
mento cirúrgico de tumo-
res malignos de cabeça e 
pescoço”, afirmou Dias.

Para a fonoaudióloga 
da Seção Priscila Prado, o 
evento proporcionou um 
espaço para se discutir as 
inovações na área da Fo-
noaudiologia. “O resultado 
foi tão positivo que decidi-
mos realizar a Jornada de 
dois em dois anos, junto ao 
curso de cirurgia de larin-
ge”, destacou Priscila. i

para captar novos consu-
midores, cerca de 100 mil 
jovens começam a fumar 
todos os dias. Segundo 
dados do Banco Mundial, 
80% destes vivem em pa-
íses em desenvolvimento.

“Nos últimos anos, 
ações de controle do taba-
gismo no Brasil consegui-
ram expressivas reduções 
na prevalência de fumantes na população adulta. No entanto, 
reduzir a experimewntação entre crianças e adolescentes ainda 
representa um grande desafio”, afirma Tânia Cavalcante, chefe 
da Divisão de Controle do Tabagismo, da Coordenação de Pre-
venção e Vigilância do INCA. Segundo ela, no Brasil, como em 
vários outros países, o tabaco é a segunda droga mais consu-
mida entre adolescentes e, junto com o consumo de bebidas al-
coólicas, representa uma das portas de entrada para o consumo 
de drogas ilícitas. i

Os participantes aproveitaram para debater as 
novidades no tratamento da doença

A OMS optou por uma linguagem direta para 
abordar o tema com as crianças e adolescentes
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Época e O Popular vencem Prêmio INCA 
– Ary Frauzino de Jornalismo

Uma solenidade na Academia Nacional de 
Medicina, no dia 8 de abril, marcou o anún-

cio dos vencedores do Prêmio INCA – Ary Frauzino 
de Jornalismo 2007. Os jornalistas Cristiane Segat-
to, da revista Época, e Vinícius Sassine, do jornal O 
Popular (Goiás), foram o grande destaque ao con-
quistarem o prêmio máximo da noite.

Na matéria vencedora na categoria revista As 
mil faces do câncer, Cristiane Segatto mostra como 
os novos tratamentos estão salvando vidas, sem 
deixar de alertar que muitos medicamentos con-
siderados revolucionários são úteis a apenas uma 
pequena parcela de pacientes. Cristiane dedicou a 
conquista às fontes e aos personagens que cola-
boraram com a matéria: “Sem eles, o meu trabalho 
não poderia existir”, ressaltou.

Na categoria jornal, a reportagem Pesquisa re-
vela mutações do césio, Vinícius Sassine resgata 
a história do maior desastre radiológico do Bra-
sil, a tragédia do césio 137, em Goiânia, no ano 
de 1987. O jornalista, que mostrou na matéria as 
conseqüências para as pessoas afetadas pelo aci-
dente, emocionou-se ao receber o prêmio: “Ser 
escolhido representa um estímulo à minha gran-
de paixão, o jornalismo”.

O troféu foi entregue pelo jornalista Zuenir Ven-
tura e cada um dos contemplados recebeu, ainda, 
um prêmio em dinheiro no valor de R$ 7 mil.

A iniciativa do INCA, com o apoio da Fundação 
Ary Frauzino (FAF), tem o objetivo de estimular 
jornalistas e veículos de comunicação a difundir 
informações de qualidade sobre câncer. O jorna-
lista Guilherme Duncan, coordenador do Prêmio 
Esso de Jornalismo, recebeu uma homenagem 
pela assessoria que prestou ao INCA durante a 
preparação do prêmio.

O diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, 
destacou a comunicação como elemento-chave 
para incentivar a população na adoção de hábitos 
saudáveis e na busca do diagnóstico precoce, ati-
tudes essenciais para diminuir a mortalidade e in-
cidência do câncer. “O prêmio pretende ser um elo 
entre fonte de informação e meio de comunicação. 
A participação da imprensa é uma resposta positiva 
a esse movimento”, afirmou. Marcos Moraes, presi-
dente do Conselho de Curadores da FAF, agradeceu 
os participantes, destacando que as reportagens 
contribuem para a preservação da vida.

Lançado no ano passado durante o II Congresso 
Internacional para o Controle do Câncer e em come-
moração aos 70 anos do INCA, o concurso recebeu 
31 reportagens de jornalistas de todo o Brasil.

A emoção de Vinícius Sassine 
ao saber da conquista

Cristiane Segatto, vencedora 
na categoria revista

Luiz Antonio Santini, Zuenir Ventura e 
Marcos Moraes, ladeados pelos finalistas

i
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Serviço de Fonoaudiologia  
do INCA faz planos para o futuro

O Serviço de Fonoaudiologia do INCA 
começou como trabalho voluntário na 

década de 70 e só passou a integrar o quadro 
de pessoal do Instituto no início dos anos 80, 
mesma época da criação dos Conselhos Fede-
ral e Regional de Fonoaudiologia.

Atualmente a equipe é formada por seis 
fonoaudiólogos que prestam assistência a 
diversos setores e clínicas do INCA. Os pro-
fissionais também participam de grupos de 
informação, orientação e terapia em equipes 
interdisciplinares, além das atividades de en-
sino nos cursos de especialização.

IMPRESSO

“Nosso objetivo atual é elaborar um projeto de pesquisa que envolva toda a equipe do setor, bem como contribuir 
com o processo de Acreditação Hospitalar”, explica a chefe da Fonoaudiologia, Ondina Costa Pinheiro.

No ano passado, o setor apresentou dois trabalhos em congressos científicos e instituiu o Clube de Revista, para 
discussão de artigos e casos clínicos, assim como aulas de atualização. Para 2008 está prevista a publicação de três 
artigos em revistas científicas.

“Nossa meta para o futuro é conquistar uma estrutura física que permita aquisição de equipamentos e melhor alo-
cação de recursos humanos e materiais”, finaliza Ondina.

Por fazer parte da estrutura organizacional do Centro de Integração, o ambulatório central da Fonoaudiologia fica 
na Rua do Resende. Há, ainda, uma sala de atendimento no prédio-sede do INCA, onde também são realizados aten-
dimentos em leito hospitalar dos pacientes do HC I. Casos especiais de avaliação em leito de outras unidades do INCA 
também são assistidos pela equipe.

Você sabia?

É da competência do fonoaudiólogo prestar assistência à população oncológica, realizando ações de prevenção, 
promoção, avaliação, exames, orientações, diagnóstico fonoaudiológico e tratamento, inclusive com utilização de 
técnicas psicomotoras em casos específicos que envolvam a comunicação humana com toda a sua complexidade, 
assim como nas funções básicas de sucção, mastigação, deglutição e respiração; podendo ser em nível primário, se-
cundário ou terciário. (Lei 6.965/81 CFFª) i

A equipe é responsável pelo atendimento 
em todas as unidades hospitalares


